
UNIDADE 5

O DESENVOLVIMENTO DA  
CRIANÇA, DO ADOLESCENTE  
E A MEDIAÇÃO DA LEITURA

5.1 OBJETIVO GERAL
Conhecer os estágios de desenvolvimento humano, mais especificamente da criança e do adolescen-

te, relacionando-os a preferências usuais de leitura para essas faixas etárias, destacando a importância 
da mediação em bibliotecas que atendem o público infantil e juvenil, e ressaltando a hora do conto 
como importante forma de mediação. 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Esperamos que, ao final desta aula, você seja capaz de:

a)	 identificar as fases do desenvolvimento cognitivo do ser humano, de acordo com diferentes 
autores.

b)	 apontar as características de leitura comumente preferidas em diferentes faixas etárias de crianças 
e adolescentes. 

c)	 relacionar as etapas do desenvolvimento humano às suas habilidades de leitura. 

d)	 explicar a importância da mediação em bibliotecas que atendem o público infantil e o juvenil;

e)	 enfatizar a importância da hora do conto como forma de mediação da literatura.
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5.3 ESTÁGIOS DO 
DESENVOLVIMENTO 
COGNITIVO DO SER 
HUMANO E SUAS 
PREFERÊNCIAS DE 
LEITURA 

De acordo com a concepção de Piaget, como sintetiza Palangana
(2015), o desenvolvimento cognitivo do ser humano compreende quatro 
estágios ou períodos: o sensório-motor (do nascimento aos 2 anos) o 
pré-operacional (2 a 7 anos); o estágio das operações concretas (7 a 12 
anos) e, por último, o estágio das operações formais, que corresponde ao 
período da adolescência (dos 12 anos em diante). Cada período defi ne 
um momento do desenvolvimento como um todo, ao longo do qual a 
criança constrói determinadas estruturas cognitivas. Cada novo estágio 
se distingue do precedente pelas evidências, no comportamento da crian-
ça, de que ela dispõe de novos esquemas, com propriedades funcionais 
diferentes daquelas observadas nos anteriores.

O aparecimento de determinadas mudanças qualitativas identifi ca 
o início de outro estágio de desenvolvimento intelectual. Cada pe-
ríodo se desenvolve a partir do que foi construído nos anteriores. A 
ordem ou sequência em que as crianças atravessam essas etapas é 
sempre a mesma, variando apenas o ritmo com que cada uma adquire 
as novas habilidades.

Ao longo dos primeiros dois anos de vida, a criança diferencia o que é 
dela daquilo que é do mundo, adquire as noções de causalidade, espaço 
e tempo, e interage com o meio demonstrando uma inteligência fun-
damentalmente prática, caracterizada por uma intencionalidade e cer-
ta plasticidade. Ainda que essa conduta inteligente seja essencialmente 
prática, é ela que organiza e constrói as grandes categorias de ação que 
vão servir de base para as futuras construções cognitivas que a criança 
empreenderá.

Nessa fase, Bamberger (1986) considera que, pelo seu estágio de de-
senvolvimento mental, a criança se interessa mais por cenas isoladas do 
que pela ação do enredo. Então se detém praticamente apenas na obser-
vação de gravuras. Por isso, entre os livros recomendados para essa fase 
estão os de ilustração farta e colorida, que apresentam objetos conheci-
dos para serem reconhecidos, especialmente através da mediação de um 
adulto. Além disso, versos e rimas como as parlendas, que podem ser 
lidos, recitados ou cantados para a criança, são para ela fonte de grande 
prazer, pelo som, ritmo, e jogo de palavras.

No segundo estágio do desenvolvimento cognitivo, que é defi ni-
do como pré-operatório, o principal progresso em relação ao período 
anterior é o desenvolvimento da capacidade simbólica em suas dife-
rentes formas: a linguagem, o jogo simbólico, a imitação postergada 
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(PALANGANA,2015). A criança não depende mais unicamente de suas 
sensações e movimentos. Já dispõe dos chamados esquemas repre-
sentativos, que a tornam capaz de distinguir um signifi cante, que po-
derá ser uma imagem símbolo ou palavra do seu signifi cado (o objeto 
ausente). Uma das estruturas típicas desta fase é o antropomorfi smo, 
que consiste em atribuir características humanas a animais e objetos. 
Assim, animais ou objetos que falam e têm sentimentos, nas histórias, 
parecem muito naturais.

Essa fase (entre os 2 até os 5 ou 6 anos), para Bamberger (1986), é 
a idade do pensamento mágico. É uma fase em que a criança ainda é 
bastante egocêntrica e faz pouca distinção entre o mundo exterior e in-
terior. Em termos de leitura, ainda é bastante dependente do suporte da 
ilustração para seguir as histórias. Adequados para essa faixa etária estão 
histórias de animaizinhos que propiciam identifi cação com as crianças. 
Ainda se encantam com parlendas (como quadrinhas e cantigas de roda) 
e agora, já a partir dos 5 ou 6 anos, são capazes de decifrar também adi-
vinhas e repetir trava-línguas. 

A fase seguinte, que se estende dos 7 aos 12 anos, é a das operações 
concretas, pois as ações da criança estão ainda presas à realidade concre-
ta, o que está imediatamente presente, e não envolvem possibilidade de 
lógica independente de ação. É neste período que se acentua uma ten-
dência à socialização da forma de pensar o mundo. Embora ainda exista 
certo egocentrismo, há uma evolução para uma forma de pensar mais 
socializada, em que as regras de raciocínio ditadas pela lógica são usadas 
por todas as pessoas (PALANGANA, 2015).

Bamberger (1986), inspirado em por Beinlich (1961), divide essa 
fase em dois períodos. O primeiro deles, que vai de 5 a 8 ou 9 anos, e 
que ele identifi ca como a idade do realismo mágico, a criança deixa-se 
levar pela fantasia, através da qual resolve seus confl itos e adapta-se 
melhor ao mundo. Gosta de ambientes familiares, mas também tem 
prazer com personagens e histórias de um mundo maravilhoso. Segun-
do esses autores, mas também em sintonia com Bettelheim (1980), a 
criança busca, nesse período, a simbologia necessária à elaboração de 
suas vivências, em contos de fadas, fábulas, lendas, mitos. Os textos 
poéticos continuam sendo apreciados pelas crianças desta faixa etária, 
especialmente aqueles com ênfase em rimas e na sonoridade.

O segundo período desta fase, que vai de 9 a 12 anos, é considera-
da uma fase intermediária, em que persiste o pensamento mágico, mas 
também começa a orientar-se para o real, e Bamberger (1986) fala em 
realismo mágico. É o momento da leitura factual. A leitura facilita a apro-
priação da realidade, sem romper ainda em defi nitivo com o estágio da 
fantasia. Entre as preferências de leitura, ainda se pode elencar os contos 
de fadas, mas também histórias que apresentam o mundo como ele é, de 
preferência através da percepção mágica de algum personagem e com 
interesse crescente nas histórias de aventuras.

O último estágio de desenvolvimento mental é o operatório-formal, 
a partir dos 12 anos, o que já a posiciona na adolescência. Sua principal 
característica mais marcante é a capacidade de distinguir entre o real e o 
possível. O pensamento operatório formal ou lógico-formal, opera com 
todas as possibilidades, já não se restringindo às limitações do mundo 
concreto. Nessa fase inicial da adolescência, o pensamento opera por 
meio da análise combinatória, da correlação e das formas de reversibili-
dade. O adolescente é capaz de formular hipóteses em termos abstratos; 
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os esquemas de raciocínio que antes eram indutivos agora incorporam o 
modelo hipotético-dedutivo (PALANGANA, 2015).

No que diz respeito às preferências de leitura nesse último estágio, 
Bamberger (1986) ainda faz uma subdivisão. Considera ele, e concor-
damos com sua opinião, que entre o início da adolescência e a entrada 
defi nitiva no mundo adulto, as preferências não são as mesmas. Na faixa 
entre 12 até 14 ou 15 anos, quando o adolescente se torna mais cons-
ciente da sua personalidade, ocorre um desenvolvimento de processos 
que ativam a vivência social e a formação de grupos. Ocorre um maior in-
teresse no mundo exterior e se inicia uma inserção afetiva e intelectual na 
sociedade dos adultos. É uma fase em que se manifesta um interesse pelo 
realismo de aventura ou da leitura não psicológica, que se orienta para as 
sensações. Entre as preferências usuais, estão enredos sensacionalistas, 
histórias de aventuras, histórias vividas por grupos de jovens, histórias de 
viagens e também as sentimentais.

Na fase fi nal da adolescência, dos 14 aos 17 anos, em que ocorre 
um amadurecimento físico e intelectual, surge interesse em explorar seu 
mundo interior e construir seus valores e um plano de vida. Histórias de 
viagens continuam sendo bem aceitas, aventuras de conteúdo mais inte-
lectual, como também romances históricos, biografi as, temas relaciona-
dos com os interesses vocacionais do jovem e atualidades. Existe todo um 
potencial para o desenvolvimento do senso estético da literatura – forma 
e conteúdo passam a ser importantes, reconhecidos e valorizados. Mas 
para que esse senso estético em relação à literatura possa se desenvolver, 
é fundamental o trabalho do mediador.

5.4 DESENVOLVIMENTO, 
LINGUAGEM E 
SOCIALIZAÇÃO

Não se pode negar a importância que Piaget atribuiu ao fator biológi-
co na sua teoria construtivista. Mas, para ele, o desenvolvimento humano 
se constrói quase que exclusivamente a partir de uma interação entre o 
desenvolvimento biológico e as aquisições da criança com o meio. Já a 
abordagem sociointeracionista de Vygotsky parte do pressuposto de que 
o desenvolvimento humano se dá na relação, nas trocas entre parceiros 
sociais, através de processos de interação e mediação, o que também é 
verdadeiro. 

Vygotsky (1996) enfatiza o processo histórico-social e o papel da 
linguagem no desenvolvimento do indivíduo. Sua questão central é 
a aquisição de conhecimentos, pela interação do sujeito com o meio. 
Para ele as raízes do pensamento e da linguagem são genéticas, mas 
a linguagem é o instrumento mais complexo para viabilizar a comu-
nicação, a vida em sociedade. Para ele, o sujeito é interativo, pois 
adquire conhecimentos, sobretudo a partir de trocas com o meio e 
relações intra e interpessoais, a partir do processo de mediação. Sua 
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abordagem buscava a síntese do homem como ser biológico, histórico 
e social, elaborando hipóteses de como as características tipicamente 
humanas do comportamento se formam ao longo da história do indi-
víduo (VYGOTSKY, 1996). 

Para Palangana (2015), a perspectiva piagetiana é maturacionista, 
pois condiciona os avanços na aprendizagem ao desenvolvimento bio-
lógico. Por outro lado, na chamada perspectiva sociointeracionista, so-
ciocultural ou sócio-histórica de Vygotsky, a relação entre o desenvolvi-
mento e a aprendizagem está ancorada no fato de o ser humano viver 
em um meio social, sendo este o responsável por desencadear esses 
dois processos. Pensamos que a teoria de Vygotsky, de certa forma, 
complementa a de Piaget. Obviamente, o ser humano precisa atingir 
determinados estágios do desenvolvimento para que possa ser capaz fi -
sicamente de executar determinadas ações. Por outro lado, isso apenas 
parece não bastar se o seu ambiente sociocultural for adverso para sua 
aprendizagem. E a aprendizagem social, como a denomina Vygotsky, 
ocorre por processos de internalização de conceitos e depende de am-
bientes e práticas específi cas que a propiciem (VYGOTSKY, 1996; PA-
LANGANA, 2015).

Em relação à leitura e à literatura, para que essa aprendizagem ocorra 
e as crianças e os jovens, possuindo habilidades parciais, possam desen-
volver todo o seu potencial, são necessários mediadores, parceiros mais 
habilitados, em ambientes e com material adequados.

5.4.1 Atividade

De acordo com a concepção de Piaget, o desenvolvimento cogniti-
vo do ser humano compreende quatro estágios ou períodos. A par-
tir do que estudamos nesta unidade, indique um livro para leitores 
em cada um destes estágios, justificando suas escolhas a partir dos 
aspectos discutidos. Não deixe de compartilhar suas reflexões em 
um ambiente de aprendizagem virtual. 

Estágio
Indicação de 

leitura
Justificativa

Sensório-motor 
(nascimento aos 2 anos) 

Pré-operacional 
(2 a 7 anos)

Operações concretas 
(7 a 12 anos)

Operações formais 
(1 anos em diante)
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5.5 ENTRE O LIVRO E O 
LEITOR

Antes de iniciarmos a conversa desta nossa última seção, gostaria de 
propor-lhe uma refl exão: como você pensa que a atividade de mediação 
pode desenvolver, na criança e no jovem, o interesse e o prazer da leitu-
ra? Pense um pouco antes de prosseguir com a leitura.

Embora fosse desejável que a primeira mediação da leitura aconteces-
se na família, sabemos que na nossa realidade brasileira isso nem sempre 
acontece. Em geral, nem os pais ou familiares são leitores, nem aproxi-
mam a criança da leitura, seja oferecendo-lhe livros ou outro material 
de leitura. Assim, a biblioteca e a escola fi cam com praticamente toda 
essa incumbência. Consciente de seu papel de agente de mudança social, 
cabe ao bibliotecário criar condições para que o público atendido pela 
biblioteca tenha acesso não só à informação objetiva e científi ca, mas 
também àquela experiência prazerosa e estética que a literatura torna 
possível. Para que isso aconteça, é preciso não só que as obras literárias 
estejam disponíveis como também que haja ambientes favoráveis à ex-
ploração desses textos; para que deles possam ser revelados ou descober-
tos os aspectos que se escondem nas entrelinhas, para além da fruição 
estética, sem contudo esquecê-la.

No início da década de 1990, Richard O. Mason afi rmou que

[...] os profissionais da informação são mediadores 
entre uma mente – que pode ser chamada de “mente 
fonte” – para outra mente – a “mente cliente”. A 
coisa que é trocada entre as mentes fonte e cliente 
é chamada de “entidade epistemológica” por modi-
ficar o estado em que se encontra o conhecimento. 
(MASON, 1990, p. 125).

Quando se fala em mediação hoje, ainda se pensa no encontro entre 
essas mentes, enfatizando a importância da ação da mente mediadora. O 
que acontece não é uma simples transferência, uma ação como a entrega 
de um livro no balcão de empréstimos de uma biblioteca. Envolve todo 
o trabalho consciente e intencional do bibliotecário, com a fi nalidade de 
viabilizar uma apropriação da “mente fonte” pela “mente cliente”, com 
tudo que isso implica. Para que possa ocorrer, como já afi rmava Mason, 
uma modifi cação do “estado em que se encontra o conhecimento”.

Para uma conceituação mais detalhada de mediação, recorremos a 
Almeida Júnior (2015, p. 25), que nos diz:

Mediação da informação é toda ação de interferên-
cia – realizada em um processo, por um profissional 
da informação e na ambiência de equipamentos in-
formacionais –, direta ou indireta; consciente ou in-
consciente; singular ou plural; individual ou coletiva; 
visando a apropriação de informação que satisfaça, 
parcialmente e de maneira momentânea, uma neces-
sidade informacional, gerando conflitos e novas ne-
cessidades informacionais.
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Então, vamos tentar entender, de maneira um pouco mais particulari-
zada, como isso se refl ete no agir do bibliotecário, que é um dos profi s-
sionais da informação. Vamos partir da ação de “interferência”. Ao inter-
ferir, o bibliotecário pode quebrar o fl uir de uma realidade, ou seja, afetar 
o andamento de algo, propiciando tomadas de consciência e de decisão. 
Pode desestabilizar certezas, questionando. Ao desestabilizar, coloca em 
cheque (situações, fatos), partindo da leitura, informativa e/ou literária e 
discussões geradas por ela. Gomes (2014, p. 47) é de opinião que 

[...] o sucesso da ação mediadora é também depen-
dente do nível de conscientização do agente dessa 
ação quanto ao seu próprio papel protagonista. O 
profissional da mediação da informação age, constrói 
e interfere no meio, portanto, é também um protago-
nista social, e nessa condição se constitui em sujeito 
da estética, da ética e da produção humanizadora do 
mundo. 

Paulo Freire (2005) considera a mediação como uma ação que possibi-
lita a constituição do ser humano como sujeito. Isso porque, ao vivenciar 
o processo de mediação, ele pode refl etir sobre si mesmo e sobre aqueles 
com quem dialoga; sobre uma situação vivida e sobre o mundo. Essa 
experiência reforça sua consciência e o torna comprometido e capaz de 
interferir na realidade.

A ação do bibliotecário deve se dar em um processo comunicativo 
consciente, em que ele desenvolve ações de interlocução. Bakhtin e Vo-
lochinov (1995) enfatizam que somos sujeitos falantes e não podemos 
existir isoladamente. É preciso que haja uma relação comunicativa entre 
um Eu e um Outro. Dessa forma, ocorre um processo que desencadeia a 
contínua construção de sujeitos de linguagem.

O papel mediador do bibliotecário, portanto, precisa ser desempenha-
do de maneira consciente e direcionada. Numa biblioteca, essa ação po-
derá ser singular, quando se constituir em ação única; ou plural, quando 
se tratar de uma série de ações que levam a um objetivo. A mediação 
poderá ser individual, ao atingir indivíduos em particular, embora, obvia-
mente, também vá afetar uma coletividade, mesmo que indiretamente; 
ou poderá ser coletiva, quando se direcionar, já de início, a um grupo 
ou a uma coletividade. Como somos todos sujeitos em formação, as ne-
cessidades informacionais serão sempre “parcialmente” atendidas e “de 
maneira momentânea”, porque fazem parte apenas de um momento do 
todo da vida. Respostas que fatalmente levarão a novas necessidades, 
pois cada necessidade satisfeita modifi ca o estágio em que se encontra o 
conhecimento. Gera, assim, um novo estado de conhecimento, que trará 
novas questões e necessidades, pois nunca estamos completos.

Assim, esse processo dialógico da mediação se caracteriza por ser 
uma ação social responsável, em que se constituem os sujeitos de lin-
guagem, sempre determinados pelas relações que se inscrevem num 
contexto social e num momento histórico específi cos (BAKHTIN; VOLO-
CHINOV, 1995). 

O interesse pela leitura, seja ela de informação precisa e científi ca, ou 
menos científi ca e objetiva e mais literária e subjetiva, precisa ser des-
pertado e cultivado. O sucesso depende de vários fatores. Entre eles, da 
oferta de material, de “equipamentos informacionais”, como os deno-
mina Almeida Júnior (2015) no trecho citado, mas também de ambiente 
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favorável e companhias motivadoras para crescer e se manter. Fernandes
(2016, p. 210) acredita que: “A curiosidade que parte de dentro para 
fora, e que pode ser estimulada por boas relações entre bons leitores, 
permite deslocar a ênfase na motivação (unidirecional) no sentido da me-
diação (pluridirecional).” Diz ainda que: “Despertar o interesse exige um 
preparo cada vez mais profundo e pessoal do professor [...]”, tarefa essa 
que estamos transferindo ao bibliotecário, também, na essência, um edu-
cador. 

A mediação é fundamental no processo de formação do leitor. Para 
que a prática de leitura possa realmente ocorrer e se consolidar, o incen-
tivo e a intervenção do bibliotecário são de importância capital. E para 
que essa mediação da leitura possa ter sucesso, o mediador precisa se 
munir de um conjunto de conhecimentos em relação à leitura e também 
à literatura. Além disso, em se tratando de literatura infantil e juvenil, é 
preciso que saiba reconhecer uma ilustração de qualidade e que conheça 
estratégias a serem usadas para promover o encontro do livro e da leitura 
com as crianças. 

Para que a criança e também o jovem se tornem sujeitos leitores, ca-
pacitados a completar o processo de leitura, são necessárias ações que 
facilitem essa sua apropriação. Nesse sentido, o bibliotecário deve tor-
nar-se um facilitador dessa caminhada. A interferência do bibliotecário 
não centrará essa ação na sua fi gura, mas fomentará a participação e a 
interação entre todos os partícipes do processo.  

As ações precisam ser pensadas com e para as crianças, com o intuito 
de torná-las atrativas aos pequenos sujeitos, da mesma forma que precisa 
ser pensada a escolha das obras a serem trabalhadas. Por isso a importân-
cia de se conhecer a literatura e o livro, tanto infantil como juvenil, e estar 
consciente do quanto contribuem para o processo de formação, autoco-
nhecimento e também da aprendizagem das crianças e jovens, com suas 
narrativas, ilustrações ou mesmo jogos. Para que possa se tornar efetiva-
mente um conhecedor do material a ser oferecido a seus usuários, concor-
damos com Caldin (2005, p. 167), quando afi rma que, para desempenhar 
integralmente seu papel de mediador da leitura, o bibliotecário

[...] precisa esquecer, nesses momentos, a leitura téc-
nica realizada todos os dias para a catalogação, clas-
sificação, indexação. Deixar de lado a folha de rosto, 
a orelha do livro, o sumário, o índice. Precisa concen-
trar-se no texto. Passear pelas suas folhas, acompa-
nhar as personagens em suas peripécias, os filósofos 
em seus argumentos, os cientistas em suas descober-
tas. E um novo mundo irá se descortinar de poesia, 
lirismo, conhecimento, informação. Eis pequenas 
atitudes com grandes possibilidades de aprendizado 
intelectual, cultural, profissional e pessoal.

É preciso considerar que o contato da criança com a leitura e escrita 
é um direito, que deve ser assegurado na educação infantil e do jovem. 
Sendo assim, as ações na biblioteca precisam provocar a curiosidade de 
crianças e jovens e promover seu interesse, para de fato aproximá-las 
desse prazer. Por isso, a mediação do bibliotecário se torna tão importan-
te neste processo, não é só através da divulgação de obras no mural ou 
da exposição de obras “encalhadas” nas estantes que a biblioteca pode 
fazer o seu papel, embora ajude. Apenas disponibilizar os livros aos jo-
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vens e às crianças, ou anunciá-los, não é o sufi ciente. É mister uma ação 
mais contundente. Por isso é preciso conhecer de modo mais integral, 
os usuários e as obras, a fi m de se obter um resultado mais satisfatório e 
abrangente.

5.6 MEDIAÇÃO E 
CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS

Entre as ações de aproximação da criança, ou mesmo de jovens, com a 
literatura está a atividade de contar histórias. É uma das mais estimulantes 
e efi cazes atividades para criar vínculos entre a literatura e os usuários de 
uma biblioteca (BARCELLOS; NEVES, 1995). Tradicionalmente chamada 
de “Hora do conto” e atualmente também sendo chamada de “Conta-
ção de histórias” apresenta histórias principalmente às crianças, embora 
a atividade possa ser também apresentada a jovens e até a idosos. Tudo 
dependerá de uma seleção apropriada de histórias e de uma forma de 
apresentação também adequada.

Há várias razões para se contar histórias às crianças. A razão maior 
talvez seja a de lançar o marco inicial da formação do leitor, como de-
fende Abramovitch (1997). Mas podemos particularizar um pouco mais, 
elencando pontualmente algumas razões em sua defesa. Um dos mo-
tivos para criar um momento de contar histórias é o de recrear, dando 
ao ouvinte uma alternativa a outras atividades de lazer. Além disso, o 
ouvir histórias propicia um estímulo à fantasia, à sensibilidade, à imagi-
nação e ao pensamento abstrato. Exercita o pensamento visual, a que 
se refere Poon (2016), citado anteriormente, pois faz com que a criança 
forme suas imagens mentais de formas, cores, cheiros, sons, a partir da 
narrativa oral. 

Outra razão para se contar histórias é que ensina a ouvir. Num mundo 
em que muitos só estão ocupados em ouvir a própria voz, postando sua 
vida nas redes sociais ou de outra forma, dar-se conta de que, ouvindo, é 
possível apropriar-se de fatos, quiçá até emocionantes, é uma descoberta 
interessante.

O fato de a criança precisar dar atenção para seguir a sequência dos 
acontecimentos da história é outro ponto positivo de contar histórias. 
Exercita a atenção e também a memória, porque depois, no dia seguinte, 
na semana seguinte, poderá rememorar a história em seus detalhes para 
sua própria satisfação. 

Além disso, ajuda a resolver confl itos e medos, alivia tensões, como 
defende Bettelheim (1980). Através das experiências dos personagens, 
sofre-se junto e experimenta-se o alívio da solução dos problemas, assim 
vivenciando a catarse, da qual falava Aristóteles. 



119Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

Figura 39 – O pintor realista italiano Salvatore Postiglione retrata – em uma de suas 
obras mais conhecidas (Cena de narração de Decameron) – um dos narradores das 

histórias que compõem o Decameron, escrito entre 1348 e 1353, por Giovanni Boccaccio. 
A tela mostra um dos três rapazes que, junto com sete moças, formam o grupo que se 
abriga em uma vila isolada de Florença para fugir da peste negra, que afligia a cidade. 
Para passar o tempo, ao longo de 10 dias, os 10 jovens se alternam, contando histórias 

que perfazem um total de 100 na obra

Fonte: Wikimedia44

Obviamente, não apenas em situação da narração de histórias, mas 
na tarefa de mediação de maneira geral, sempre é necessário um olhar 
atento do mediador. Como sugere Gomes (2014, p. 52):

Nessa situação, emoções e sentimentos surgem no 
desenrolar da ação mediadora e precisam ser obser-
vados e considerados pelo mediador. Embora esses 
aspectos sejam de difícil alcance no cotidiano profis-
sional, a escuta e a observação sensível podem favo-
recer a percepção das emoções e sentimentos que 
nascem ou se revelam na ação mediadora.

A narração de histórias pode oportunizar ainda um melhor entendi-
mento do comportamento humano e seus motivos. Exercita o pensamen-
to analítico-crítico e a habilidade de solucionar problemas. Enriquece a 
experiência pessoal, pois apresenta situações que talvez nunca se tenha 
vivenciado ou se venha a vivenciar; ou possibilita viagens mentais a luga-
res comuns ou exóticos que nunca se tenha visitado ou se venha a visitar.

Para as crianças menores, além de tudo isso, evidencia a relação entre 
a palavra escrita e a falada, fortalecendo o desejo de alfabetizar-se ou, se 
já iniciado, propicia a continuidade do processo. Também ajuda a fi xar os 
padrões linguísticos e enriquece o vocabulário. 

Como a atividade acontece em grupo na biblioteca, estimula a socia-
lização e recupera o clima afetivo que deveria acompanhar as primeiras 
aproximações da criança com a leitura. Oferece a ela oportunidade de 
expressar-se e compartilhar experiências. Se o livro não é um valor e uma 
presença no ambiente familiar, passa a sê-lo num grupo do qual a criança 
participa. O coletivo pode favorecer o “contágio” – o interesse de uns 
estimula o de outros. Assim, prepara o caminho para o gosto pela leitura 
e pelo livro e incentiva o uso da biblioteca (BRYANT, 1973). 

A presença do livro no momento introdutório ou fi nal da hora da his-
tória permite a divulgação de títulos, autores, ilustradores, gêneros e te-
mas, o que vai auxiliar a criança a identifi car e defi nir seu gosto. Já entre 
os jovens, pode gerar profícuas discussões sobre o tema da história ou as 
ações dos personagens.

44 WIKIMEDIA. Disponível em: <https://bit.ly/2SM1sXe>. Acesso em: 04 nov. 2018.
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A mediação pressupõe também um trabalho posterior ao da leitura ou 
dessa apresentação ou aproximação com a história. Supõe que essa histó-
ria, ao fazer sentido para seu ouvinte ou leitor, comçará a fazer parte da 
experiência dessa criança ou desse jovem. Assim, pode servir de motivo 
e ponto de partida para dramatizações, recriações de diálogos, questio-
namento e reformulação das soluções dadas às questões da história. Ou 
mesmo inspirar pequenas obras de arte, no desenho, na pintura ou com 
material variado, como aconselham os arte-educadores.

Para o público juvenil, a hora da história talvez não seja tão atraente, 
embora dramatizações também sejam maneiras de contar histórias. Dra-
matizações que podem ser apresentadas pelos próprios usuários, ou pro-
fi ssionais convidados. Histórias e a própria História podem ser contadas 
com fi lmes, fotografi as, exposições, arte, saraus, rodas de conversa sobre 
a literatura, sobre temas humanos universais ou atuais; temas tratados na 
literatura ou em outras formas de expressão. Enfi m, tudo o que a criativi-
dade do bibliotecário e do seu contexto tornar possível. 

F igura 40 – Se a contação de histórias tradicional não traz grande apelo para o público 
juvenil, sua versão digital (digital storytelling ou contação de histórias digital) traz para a 
arte de contar história ferramentas tecnológicas, como tablets, desktops, câmeras digitais 

e smartphones. O que parece uma forma de diversão, ou de arte, pode ensinar para o 
estudante diversas habilidades essenciais para seu sucesso profissional

Fonte: Flickr45

Se as histórias e os temas forem adequadamente selecionados, es-
sas ocasiões poderão oportunizar encontros com a estética literária, bem 
como questionamentos e refl exões em que o bibliotecário exercerá sua 
mediação dialógica. Assim, o público atendido pela biblioteca poderá 
atingir um melhor entendimento de si e do mundo que o rodeia. Dessa 
forma, os sujeitos envolvidos poderão encontrar novas possibilidades e 
desenvolver novas potencialidades.

À biblioteca escolar ou pública, na fi gura do seu bibliotecário, cabe 
essa intermediação, pela qual seu papel como um espaço cultural de in-
formação e lazer pode ser integralmente desempenhado. Dessa forma, 
completa-se a tarefa do bibliotecário, que é a de transformador do status 
quo, que no nosso país mantém multidões longe do acesso aos bens ima-
teriais, dos quais faz parte a literatura e também seu pleno entendimento.

Parecem motivos convincentes para por em prática, não?

45 FLICKR. Giulia Forsythe. Disponível em: <https://www.fl ickr.com/photos/gforsythe/5394469018>. 
Acesso em: 04 nov. 2018.
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5.6.1 Atividade

Contar histórias acompanha o percurso do ser humano desde tem-
pos imemoriais. Estima-se que algo em torno de 30 a 100 mil anos, 
quando se acredita que o Homo sapiens tenha desenvolvido a lin-
guagem. Trata-se de uma poderosa ferramenta para compartilhar 
conhecimento e/ou sentimentos, utilizada muito antes do que qual-
quer mídia social. Recentemente, o termo storytelling, que designa 
contação de histórias em inglês, vem sendo utilizado na área de 
marketing, dando à narração de histórias uma dimensão nova no 
campo dos negócios. Temos então a expressão storytelling digital 
que prevê a utilização de mídias digitais para apresentar histórias 
com objetivos diferentes dos de recreação e sensibilização estética. 
Este tipo de narrativa está se tornando uma ferramenta popular 
entre os que querem encontrar novas formas de se comunicar com 
seu público e comprova o poder que podem ter as histórias. Veja-
mos os passos básicos do processo de contação de histórias digital, 
ou storytelling digital:

Fonte: Fabulosa Ideia46

Naturalmente aportes digitais também podem ser utilizados em 
situações convencionais de narração de histórias, mas ressalve-se 
sempre, apesar dessa inovação, o valor da intermediação de um 
profissional bem preparado, que saberá dosar adequadamente os 
novos recursos para uma otimização da atividade.

Agora vamos expandir nossas ideias. Reúna tudo o que aprende-
mos na Unidade 6 com as informações disponíveis nos links a se-
guir. Pense em como você, bibliotecário ou bibliotecária, faria uso 
da contação de histórias para mediar a leitura de um determinado 
público de leitores. Escolha a história, antes de tudo! Mas crie um 
roteiro, uma estratégia, um modo de contá-la. Planeje o evento, 
organize as ideias a seguir e compartilhe sua proposta com seus 
colegas, em um ambiente virtual de aprendizagem.

Links para visitar:

<http://vooozer.com/blog/marketing-de-conteudo/como-fazer-
storytelling/>.

<http://www.dicasdeapresentacao.com.br/a-estrada-que-se-
chama-storytelling-passo-a-passo/>.

46 FABULOSA IDEIA. O passo a passo de uma storytelling. Disponível em: <https://bit.ly/2qrdcSd>. 
Acesso em: 04 nov. 2018.
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Se quiser, aproveite o espaço a seguir para estruturar suas ideias:

Pontos a considerar Suas respostas com justificativas

Para quem você planeja contar uma 
história? O que você sabe sobre 
esse grupo? Faixa etária, interesses? 
Quantas pessoas você espera que 
compareçam? 

Qual a história que você quer 
contar? Um conto? Uma lenda? 
Uma fábula? Um capítulo de livro? 
Um livro inteiro? Uma história sua? 
Por quê? Que critérios você vai levar 
em conta nessa seleção? Por que 
você pensa que esse tipo de história 
vai agradar a esse público?

Qual o espaço que pretende usar? 
Que características você acha que 
esse local deve ter para ser um 
ambiente favorável?

Como você pretende motivar os 
ouvintes potenciais a serem ouvintes 
reais? Qual tipo de introdução você 
pretende usar?

Como você pretende manter a 
atenção e a expectativa dos ouvintes 
até o fi nal da história? De que 
forma você planeja apresentar a 
história? Lendo? Contando sem 
ler? Mostrando as ilustrações? 
Com fantoches? Usando uma 
caracterização? Você pretende usar 
mídias e dispositivos adicionais para 
a narrativa?

Que atividade(s) você pretende 
propor ao fi nal da história? 
Dramatização? Atividades de 
arte? Exploração da história com 
conversas? Perguntas? Recriações? 
Suposições?

Aproveite a ideia de promover uma contação de histórias. O plane-
jamento e o preparo prévio são fundamentais. E você vai vivenciar 
como é gratificante demais, para quem ouve e para quem conta! 
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RESUMO

Piaget e Vygotsky tecem teorias a respeito do aprendizado humano, 
embora sob diferentes ângulos. Para Palangana (2015), Piaget tem uma 
perspectiva maturacionista, pois condiciona os avanços na aprendizagem 
apenas ao desenvolvimento biológico, destacando quatro estágios de 
desenvolvimento: o sensório-motor, o pré-operacional, o das operações 
concretas e o das operações formais. As diferentes fases do desenvol-
vimento humano dependem da maturação física e da interação com o 
meio. Já Vygotsky assume uma perspectiva sociointeracionista, também 
chamada de sociocultural ou sócio-histórica, na qual a aprendizagem 
ocorre fundada, sobretudo, na linguagem. Embora necessite do desen-
volvimento biológico, o aprendizado não ocorre integralmente se não 
houver um contexto sociocultural que interaja dialogicamente, especial-
mente com a criança.

As preferências de leitura da criança e do jovem se modifi cam ao lon-
go do tempo e, de acordo com suas habilidades, Bamberger (1986) re-
comenda livros de ilustração farta e colorida, que apresentam objetos 
conhecidos para a primeira fase, a do pensamento mágico. Histórias de 
animais ou objetos que falam e têm sentimentos, para a segunda fase, 
sendo que também são apreciados poemas do tipo parlendas.

Bamberger (1986) divide as preferências da fase das operações con-
cretas em duas distintas. A primeira, como a do realismo mágico, em que 
a criança aprecia histórias em ambientes familiares, mas também com 
personagens de um mundo maravilhoso. Na poesia, são cativadas por 
aqueles textos em que predominam rimas e sonoridade. O período fi nal 
dessa fase já é considerado intermediário, no qual o pensamento mágico 
começa a voltar-se para o real. Seria o do realismo mágico, em que agra-
da a leitura factual, mais calcada no real, havendo uma preferência por 
histórias de aventuras.

A segunda fase, conhecida como estágio operatório-formal, se inicia 
a adolescência. Bamberger (1986) também distingue as preferências de 
leitura do início das do fi nal deste período. Na fase inicial, o interesse 
se volta ao realismo de aventura ou da leitura não psicológica, havendo 
preferências por enredos sensacionalistas, histórias de aventuras, histórias 
vividas por grupos de jovens, histórias de viagens e também as sentimen-
tais. Já na fase fi nal as histórias de viagens e aventuras ainda agradam, 
mas também romances históricos, biografi as, temas relacionados com os 
interesses vocacionais do jovem e atualidades.

Para que o senso estético em relação à literatura possa se desenvolver 
e consolidar o prazer da leitura, é fundamental o trabalho do mediador. 
Em seu papel mediador, o bibliotecário é responsável por promover uma 
ação dialógica com seu usuário para que, aproximando-o da leitura e da 
literatura, possa ter mais consciência de si e de seu lugar no mundo e, a 
partir desse conhecimento, ser capaz de pensar mudanças necessárias.

É preciso planejar e executar ações e escolher obras adequadas. Por 
isso, a importância de se conhecer a literatura e o livro, tanto infantil 
como juvenil, bem como o próprio público a quem se dirige a ação. Des-
tacamos a “Hora do conto”, atualmente também chamada de “Con-
tação de histórias”, por várias razões. Embora sendo em geral utilizada 
com crianças, também pode ser utilizada com jovens e idosos, desde que 
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seja feita uma seleção apropriada de histórias. Essa atividade pode se 
constituir no alicerce para tornar a criança um futuro leitor, recreando, 
estimulando a fantasia, a sensibilidade, a imaginação e o pensamento 
abstrato, o pensamento visual. Entre outras vantagens, ensina a ouvir e 
exercita a atenção e a memória. Ajuda a resolver confl itos e medos, alivia 
tensões; proporciona experiências, fortalece o desejo de alfabetizar-se ou 
a continuidade do processo, ajuda a fi xar os padrões linguísticos e enri-
quecer o vocabulário; estimula a socialização; oferece a ela oportunidade 
de expressar-se e compartilhar experiências. 
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